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O adulto educador é alguém que sempre estará 

atento ante a realidade psíquica que está em curso 

e fornece os meios necessários para o desabrocha-

mento gradativo do ser em formação. O ambiente 

que se formata neste esforço é como que um oásis 

oxigenado, que libera aquela energia construtiva que 

faz brilhar a singularidade de cada ser. É o “ajude-me 

a crescer, mas deixe-me ser eu mesmo” em resposta 

ativa e vital aos desígnios da própria individualidade. 

O trabalho de crescer constitui sua própria vida. É o 

indivíduo em busca de sua própria forma. 

O Sistema Montessori de Educação tem 

como princípio básico o respeito às diferenças e, por 

isso, em sua ação educativa vai sempre favorecer a 

manifestação mais genuína e verdadeira de cada ser 

humano. Sempre haverá de esforçar-se em auscultar, 

intuir, ajudar a florescer as potencialidades de cada 

educando; numa sala de aula a pluralidade não pode 

ser temida; a alteridade jamais pode ser sufocada ou 

reprimida, pelo contrário, o respeito máximo a cada 

diferença vai permitir o desabrochamento da singu-

laridade que faz cada ser contribuir com a riqueza 

humana e cósmica da criação. É alcançando o seu 

melhor que o ser humano poderá contribuir com a 

complexidade do mundo plural.

Pelo ano letivo que termina, nosso agradeci-

mento a todos que estiveram conosco nesta maravi-

lhosa tarefa da Educação como Ciência que nos ajuda 

a descobrir a melhor maneira de, neste universo de 

pluralidades, favorecer o florescimento da autonomia 

de cada ser.

CEMJ a cada nova campanha de matrícula 

revela um aspecto de sua identidade: no 

ano passado nos lançamos com o slogan: 

“Educação como Ciência da Paz”. Este ano 

escolhemos algo que expressa outra faceta 

da nossa proposta educacional: “Pessoas 

singulares para um mundo plural.”

O relato de Gênesis descreve simbólica e poeti-

camente a aparição da pluralidade criada por Deus: luz e 

trevas, céu e terra, sementes e árvores, sol, lua, planetas, 

estrelas, mar, monstros marinhos, aves, répteis e animais 

selvagens, finalmente o ser humano, varão e mulher (Gn 

1, 1-27). A riqueza do universo criado em toda sua diversi-

dade que vai desde os micro-organismos às galáxias e às 

espécies variadas de viventes, plantas, animais e humanos 

são pluralidades que se revelam cada qual pela sua singula-

ridade, iguais em tantas coisas e tão diferentes em outras. 

A pluralidade é prenhe de contrastes, desconcerta, atrai, 

encanta, desencanta, extasia, traz perplexidade, indignação, 

reverência, compaixão, alegria e sofrimentos.

Somos seres diferentes e únicos e em relação com 

os outros e destinados à comunhão com nossos semelhan-

tes, com a natureza e os cosmos, promovendo a unidade 

no mistério da pluralidade. Tudo que a educação deve fazer 

é favorecer, dar ambiente, condições ao desenvolvimento 

das potencialidades de cada ser. É promovendo a autono-

mia que se realiza a obra criativa do mundo espiritual do 

homem. De tal responsabilidade nasce o dever de estudar 

e penetrar com profundidade científica as necessidades 

psíquicas da criança, preparando-lhe um ambiente vital. 

(Montessori, 1936)  É preparando um ambiente adequado ao 

momento vital que surge a manifestação psíquica natural, a 

revelação do segredo de cada educando.

O
pessoas singulares para um mundo plural

EDUCAÇÃO MONTESSORI
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O Centro Educacional Menino Jesus (CEMJ) é uma escola particular católica, montessoriana, dirigida pela Associação das Irmãs Franciscanas de São José. Revista 
do CEMJ é uma publicação trimestral, que divulga eventos e atividades do cotidiano escolar, além de temas relacionados à saúde e à educação. A Revista do CEMJ 
também é um veículo de comunicação e lazer para os alunos do CEMJ. Neste sentido, divulga em suas edições fotos, entrevistas e enquetes com alunos e ex-alunos 
da escola. Fale conosco! Críticas, elogios, agradecimentos ou sugestões são sempre bem-vindos, e poderão ser publicados na seção cartas & e-mails. Você pode 
enviar sua mensagem por e-mail para revista@meninojesus.com.br, pelo correio, ou mesmo encaminhar através da recepção da escola para o setor 
de Comunicação, Editoração e Suporte Técnico (CEST). Onde estamos? Sede: Rua Esteves Júnior, 696 - Centro - Florianópolis / SC - Fone: (48) 3251 1900 
- CEP 88015-130.  Unidade Santa Mônica: Rua Nery Cardoso Bittencourt, 350 - Santa Mônica. Fone: (48) 3233 2820 | Unidade Santa Inês (Maranhão): 
Rua Padre Cícero, 144 - Vila Militar. Fone: (98) 3653 3702 | Site: www.meninojesus.com.br | Anuncie! (48) 3251 1936 ou jorge@meninojesus.com.br
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Expediente

Linha Direta

APP - ASSOCIAÇÃO DE  PAIS E PROFESSORES 
DO CEMJ 2010/2011

DIRETORIA
Presidente: Irmã Marli C. Schlindwein
Vice-presidente: Angélica A. Manchini Sambatti
Secretária: Mariana Motta Bez Salles
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Vice Tesoureiro: Leônidas Lima Junior

1. DEPARTAMENTO CULTURAL 
Diretor: Sérgio Portella 
Colaboradores: Taciana Taffarel

1.1. REVISTA DO CEMJ
Coordenador: Felipe Juliano Cardoso
Vice-coordenador: Gabriel de Almeida Bourg
Coordenador de Patrocínio: Jorge Luiz da Silva 

1.2. MEMORIAL DO CEMJ
Diretora: Irmã Oneide Barbosa Coelho
Colaboradores: Jefferson R. da Fonseca

2. DEPARTAMENTO SOCIAL 
Diretores: Mauro e Mariléia Reis O. Miranda
Colaboradores: Maristela Pavei, Rejane Mari 
de Souza Botelho, Elizandra Regina Viezzer, 
Rosemary Neves Guedes da Fonseca, Orlando 
Guedes da Fonseca e Rachel Beatriz Fidelis Riete

2.1. PROGRAMA DE AÇÃO COMUNITÁRIA
Coordenadora: Carmen Lúcia de Souza 
e Luciana Comin
Colaboradores: Carla Regina Hofstaller e 
Magáli Boller 

3. DEPARTAMENTO DESPORTIVO
Diretores: Joel Spcart e Rafael R. de Melo
Colaboradores: Rodrigo Kovalski da Luz; Thiago 
Girard Machado; Danielle G. de Souza, Mara Zilá 
Rigo de Carvalho

CONSELHO FISCAL
Presidente: Marcelo Alexandre Seemann 
Conselheiros: Sergio Luis da Silva e Patrícia 
Mariot Zanellato 
Suplente: Jairo Alberto M. Rambo

Edição Geral: Felipe Cardoso (SC 02065 JP). 
Edição Gráfica: Gabriel Bourg 
Comercial: Jorge Luiz da Silva
Impressão: Gráfica COAN
Tiragem: 3 mil exemplares 
Distribuição gratuita.

Os artigos publicados não expressam 
necessariamente a opinião da escola e são de 
responsabilidade exclusiva dos seus respectivos 
autores. O conteúdo publicitário é de inteira 
responsabilidade dos anunciantes.

Direção
diretora@meninojesus.com.br
Financeiro
financeiro@meninojesus.com.br
Educação Infantil
infantil@meninojesus.com.br
Ensino Fundamental (1ª A 4ª Série)
fundamental1a4@meninojesus.com.br
Ensino Fundamental (5ª A 8ª Série)
fundamental5a8@meninojesus.com.br
Setor de Psicologia
psicologa@meninojesus.com.br
Setor Religioso
setorreligioso@meninojesus.com.br
Cest (Comunicação e Editoração)
cest@meninojesus.com.br
Eventos Culturais
eventos@meninojesus.com.br
Atividades Opcionais
opcionais@meninojesus.com.br 
Revista do CEMJ

revista@meninojesus.com.br

Resultado Olhos de Lince Edição 27
A Ganhadora do Sorteio Olhos de Lince foi Carolina Guimarães, da 5ª série A.. Parabéns! O 

código estava escondido na máquina de escrever da página com redações dos alunos. Nesta edição 

lançamos mais um desafio olhos de lince. Confira mais na página dos passatempos.

CARTAS EMAILS&

Homenagem de gratidão à Maria Eliane Nogueira L. de Araújo

Maria Eliane, psicóloga, depois de 30 anos de trabalho no CEMJ, se despede da comunidade escolar. Sua ausência será sentida e 

jamais esquecida!

Serviços são substituíveis. Pessoas são sempre únicas. Eliane conferiu traços peculiares ao serviço de psicologia no CEMJ 

integrando, aprofundando e ampliando a ótica montessoriana como braços pela inteireza do ser. Ela ajudou a construir a história do 

Menino Jesus com os dons de sua personalidade educadora e de sua atuação profissional de reconhecida competência.

Na identidade do CEMJ são perceptíveis suas digitais pelos vínculos que sempre soube resguardar para manter um trabalho 

coeso entre Direção e o setor pedagógico, entre o corpo docente e discente. Sua contribuição com a formação do corpo educativo, sua 

alma montessoriana, terão ressonância secular no coração de todos que compartilharam de sua vida, de seus conhecimentos, de sua 

alegria e entusiasmo, de sua espiritualidade, ética, generosidade, amor pela Educação e pelo serviço de psicologia. Louvor, aplauso, 

carinho e gratidão de todos nós do “Menino Jesus” pela obra de sua vida gravada na história do CEMJ. Deus a abençoe e recompense 

por tudo!

IRMÃ MARLI  Diretora, pelo CEMJ

Homenagem aos Avós

Planejamento, vontade política, respeito, reconhecimento, enaltecimento, 

coerência, exaltação, utilização do conhecimento, carinho, atenção manifes-

tação de amor... São algumas das palavras que expressam o que representou 

em nossas vidas a participação na festa dos avós do Centro Educacional 

Menino Jesus.

Já com alegria recebemos o convite e, ansiosamente, esperamos pelo 

momento dela participar.

E tudo começou quando, ao entrarmos no colégio, caminhamos por uma 

passarela demarcada por flores, que nos levaram ao encontro de um espaço 

mágico, onde eclodiram mil sentimentos: de saudades da infância, de ansieda-

de e de uma aflição gostosa, na expectativa do que estava por acontecer.

O colégio está de parabéns pela linda festa que nos proporcionou e que nos fez chorar de muita emoção e de alegria, por 

saber que nossos netos estão numa escola que reconhece seus alunos como seres importantes; que enaltece o amor, o carinho, 

o respeito e a inclusão; que desenvolve habilidades em todas as disciplinas, mas que valoriza e respeita as pessoas como seres 

importantes nas relações. Usando a simplicidade, a autenticidade e a pureza das crianças, a escola soube levar-nos, da plateia, 

a perceber a dedicação e a delicadeza na forma da apresentação, pensada nos mínimos detalhes, utilizando a música, lingua-

gem universal da comunicação. Com absoluta clareza percebemos, na projeção do vídeo, a qualidade dos trabalhos desenvolvi-

dos pela Escola e por seus professores.Também queremos ressaltar e agradecer a participação de todas as pessoas que, por traz 

dos bastidores, contribuíram para a realização dessa bela festa.

Um dos pontos altos foi a entrega de uma tulipa de dobradura feita por nosso neto, que terá destaque, pois será emoldura-

da com fotos para sempre lembrarmos desse dia: 28 de outubro de 2011.

O envolvimento de todos ficou muito evidente: das crianças, com seus olhos brilhantes e seu sorriso franco; dos profes-

sores, pela realização de tudo que foi pensado; do grupo de flauta doce, que com tanta beleza interpretou a Ode à Alegria, da 

9ª Sinfonia de Beethoven; à diretora, que, de forma sucinta, usou da palavra e deu um brilho especial à solenidade. Tudo isso 

culminou, como não poderia deixar de ser, com o absoluto sucesso da festa.

Ficamos imensamente gratos pelo convite, por termos podido participar, por termos sido homenageados e, acima de tudo, 

orgulhosos por termos três dos nossos cinco netos frequentando essa Escola. Parabéns!

IARA SOUZA DA SILVEIRA & NELSON LUIZ DA SILVEIRA
Avós do Eduardo Santiago da Silveira (4o ano A), Rafael Santiago da Silveira (2° ano A) e Miguel Santiago da Silveira (B II A)
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Presidente APP: Irmã Marli C. Schlindwein
Tesoureira: Cíntia Ronchi Lemos
Contador: Júlio César Vieira (CRC-SC 13.176/O-9)

A T I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE R$168.034,74

DISPONÍVEL R$ 167.271,43

Caixa R$ 144,20 

Bancos Conta Movimento R$ 112.425,06

APLICAÇÕES FINANCEIRAS R$ 54.702,17

Bancos Aplicações Financeiras R$ 57.702,17

CRÉDITOS DIVERSOS R$ 763,31

DIREITOS REALIZÁVEIS R$ 763,31

Besc Cta 11740-0 - Investimento R$ 763,31

NÃO CIRCULANTE R$ 4.831,33 

IMOBILIZADO R$ 7.727,33

Equipamentos Eletrônicos R$ 7.727,33

(-) DEPRECIAÇÃO R$ 2.896,00

(-) Depreciação Acumulada R$ 2.896,00

TOTAL DO ATIVO R$172.866,07

P A S S I V O (R$) Valor em R$

CIRCULANTE R$2.736,38

OBRIGAÇÕES COM EMPREGADOS R$ 2.736,38

FGTS a recolher R$ 81,33

INSS a recolher R$ 1.630,21

PIS s/Folha a recolher R$ 10,17

Salários a pagar R$ 874,37

IRRF s/autônomos a recolher R$ 140,30

NÃO CIRCULANTE R$ 0,00

PATRIMÔNIO SOCIAL R$ 170.129,69

Superávit Acumulado R$ 156.101,56

Superávit do Exercício R$ 14.028,13

TOTAL PASSIVO+PATRIMÔNIO SOCIAL R$172.866,07

R E C E I T A S Valor em R$

RECUPERAÇÃO DE DESPESAS R$ 1.400,00

RECUPERAÇÃO DE CONTRIBUIÇÃO R$ 207.340,31

Confraternizações R$ 87.493,01

Receitas Patrocínio Memorial R$ 50.000,00

Receitas Patrocínio Revista R$ 15.283,84

Receitas Taxa APP R$ 54.563,46

RECEITAS FINANCEIRAS R$3.971,72

Rendimentos de Aplicações R$ 3.971,72

TOTAL DAS RECEITAS R$212.712,03

D E S P E S A S Valor em R$

DESPESAS DE PESSOAL R$12.634,91

Gastos com Pessoal (com Vínculo Empregatício) R$ 6.016,37

Encargos Sociais R$ 2.565,67

Remuneração Pessoal (s/ Vínculo Empregatício) R$ 3.587,89

Encargos Tributários R$ 464,98

DESPESAS ADMINISTRATIVAS R$109.868,86

Depreciação R$ 1.194,50

Impressão Revista do CEMJ R$ 11.513,65

Impressões R$ 1.006,60

Confraternizações R$ 73.702,54

Correios R$ 2.705,60

Diversas R$ 715,68

Propaganda e Publicidade R$ 273,60

Serviços Contábeis R$ 1.996,43

Serviços de Terceiros PF R$ 9.900,33

Taxas Municipais R$ 859,93

Doações R$ 6.000,00

DESPESAS PROJETOS R$71.939,89

Projeto Memorial do CEMJ R$ 71.939,89

DESPESAS FINANCEIRAS R$4.240,24

Despesas Bancárias R$ 4.232,00

Juros de Mora Incorridos R$ 8,24

TOTAL DESPESAS R$198.683,90

RESULTADO GERAL R$14.028,13

Balanço Patrimonial (31 de Outubro)

Demonstração de Superávit/Déficit
Aos formandos da 8ª série

Queridos formandos, estamos chegando ao final de mais uma caminhada. Uma caminhada de muito aprendizado, 

construções de conhecimentos e amizades. E o CEMJ foi o lugar certo para isso. Agora, é tempo de traçar um novo 

percurso, com novos desafios, de assumir novas responsabilidades e de fazer importantes escolhas que farão diferença 

em seus futuros. Sejam verdadeiros, honestos e leais como sempre foram e nunca se esqueçam de que cada um de 

vocês é especial para nós. Temos certeza de que cada um fará a parte que lhe cabe para a construção de um país e de um 

mundo melhor. Lembrem-se de que nunca estarão sós. Estaremos sempre aqui, já com saudades de todos. Um abraço do 

tamanho do mundo.
ANGELO RICARDO FERREIRA E ROSANGELA SEDREZ DOS REIS Professores do CEMJ

UM ABRAÇO DE LUZ NESTE NATAL!

“A criança é o eterno Messias, que sempre retorna 
aos homens decaídos para conduzi-los 
ao reino dos Céus.” 
(Emerson, citado por Maria Montessori, em 1936)

Uma criança sempre nos enternece e nos remete à saudade do Reino 

dos Céus. A Criança é uma bênção para nós. Seu olhar nos redime, 

seu sorriso nos ilumina, seu jeito der ser nos salva da prepotência e 

arrogância. Jesus Menino seja nosso maior presente neste Natal e 

sempre! A criança na sua simplicidade e pureza ainda conserva em 

si a graça de se encantar e acreditar na vinda de um grande Presente 

(dom). O adulto que já vive desencantado com muitas coisas, fatos 

e relações, precisa ser reconduzido à sua originária alegria, não 

proveniente de status e coisas, mas aquela que brota da limpidez da 

alma. Na liberdade de espírito, não aprisionado a nada, é possível 

recuperar o encanto para com as coisas puras e simples. É por isso 

que precisamos a cada ano festejar o Natal para recordar o valor da 

Criança para o mundo. 

Que esta época natalina, tão propícia para tocar nosso afeto às coisas 

boas aprendidas na família, possa ser para todos nós um tempo de 

bênçãos e graças do Menino Jesus, que tem a força de atrair todos os 

olhares para Ele, nesta época bonita do Natal.

Que todos possam sentir a verdadeira alegria do amor que se 

doa e quer ver todos felizes ao seu redor; que cada um se sinta tocado 

pela ternura de Deus e seja irradiação do amor e desta paz onde quer 

que esteja;é com estes sentimentos que desejamos a todos os pais, 

alunos, professores e benfeitores um feliz e santo Natal 

e um ano novo de paz, prosperidade, luz e alegria! 

Que um abraço de luz se torne a grande e verdadeira 

corrente do bem e que o Natal se torne presente per-

manente em nós e à nossa volta, se manifestando em 

todos os corações todos os dias de nossa vida!

MENSAGEM DE NATAL

DIREÇÃO DO CEMJ 
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m grande desafio que ainda 

se coloca para a educação 

comprometida com valores 

e para a cultura é a recupe-

ração de nossa capacidade 

de utilizar a experiência do 

passado como um conselho, 

como um dado, não como 

modelo, para nossa atuação 

no presente. Deveria ser tare-

fa fundamental de nossos 

educadores, cientistas, artistas, museólogos, 

comunicadores, pensadores e até dos políticos, 

readquirirem a capacidade de ouvir o passado, 

tendo-o como um elemento importante a ser 

articulado com novas conjunturas para melho-

rar o nosso presente. 

Tanto acreditamos nesta ideia, como 

também estamos certos de que o museu e a 

escola podem tornar-se espaços para experi-

ências coletivas e individuais com a memória, 

U
com o patrimônio cultural, com a herança 

das gerações que nos precederam. 

Mostrar uma ligação entre passado e 

presente, fazendo-se inserido na história, é o 

que o Memorial do CEMJ se propõe a fazer, 

através do caminho percorrido na experiência 

educativa inovadora das Irmãs Franciscanas 

de São José em Florianópolis, uma caminha-

da influenciada por ações, ideias, costumes 

e intenções que nortearam os educadores, 

alunos, pais e funcionários que passaram 

pela Escola nestes 56 anos.

Com o auxílio do Caderno do Professor, 

material elaborado pelo Memorial do CEMJ, 

será possível referenciar as ações educativas, 

bem como demais atividades que serão 

desenvolvidas nas escolas e no Memorial 

por alunos das mais variadas faixas etárias e 

instituições, orientados por seus professores. 

Este material não é apenas um roteiro sobre 

o que se ver, mas, sobretudo, uma forma de 
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PAMELLA AMORIM LIZ
HISTORIADORA

estabelecer uma relação entre o Memorial 

e as escolas que frequentam e utilizam este 

espaço, entre professores e técnicos do 

Memorial, sobre temas relativos à cultura, ao 

patrimônio histórico e à inserção destas cate-

gorias no processo educativo. Ele visa um 

melhor aproveitamento pedagógico da visita 

e das possibilidades de explorar os temas 

das exposições do Memorial, permitindo a 

reflexão e o desdobramento destes temas 

para além do momento da visita, suscitando 

questões que podem ser ampliadas, recria-

das e adaptadas para cada realidade. 

Acreditamos que os museus e outras 

instituições culturais, como o Memorial 

do CEMJ, podem se constituir em espaços 

alternativos valiosos para ações pedagógicas 

críticas, inovadoras e produtivas no sentido 

da melhoria da educação em nosso país, se 

forem mais exploradas tanto por educadores, 

como por população.   

MEMORIAL
CADERNO DO PROFESSOR

Texto adaptado de: Memorial do CEMJ – Registros de Passado que Educam no Presente

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



formação continuada dos profissionais e 
a constante especialização das práticas 
estão presentes em todas as áreas do 
conhecimento. A busca pelo conheci-
mento vem transformando realidades 
e promovendo o encantamento de 
Educadores e Educandos. Os cursos 
de formação de professores pretendem 
contribuir para a reflexão e produção 
científica através do conhecimento de 
práticas e pesquisas em escolas que 

utilizam os princípios da Metodologia Montessori.

O objetivo universal é a construção de um Novo 
Mundo diante da grande evolução da vida. Sentimo-
nos responsáveis por uma parcela da formação dos 
Educadores e abrimos nossa escola para novos cursos.

O Sistema Montessori de Educação possui funda-
mentos filosóficos e práticas específicas para o desen-
volvimento de um indivíduo crítico e transformador. A 
formação dos profissionais que atuarão nas instituições 
montessorianas deve ser contínua e com base nos prin-
cípios vivenciados e desenvolvidos por Maria Montessori 
e seus seguidores. A Educação Montessori precisa ser 
refletida através de suas obras com o devido valor ao 
contexto histórico. Cada representante que acredita 
neste Sistema foi dando sua contribuição e atualizando 
práticas através de estudos e pesquisas. 

O Centro Educacional Menino Jesus vem formando 
profissionais na metodologia Montessori para atuar em 
suas unidades e de outras instituições através de con-
sultorias e oficinas ao longo de sua história. A partir de 
janeiro de 2012, passaremos a oferecer cursos de forma-
ção através do Centro de Estudos Montessori Menino 
Jesus com intuito de formar profissionais para atuar nas 
Classes Montessori com mais especificidade. 

A formação será oferecida na modalidade de Cursos 
de Férias em três módulos e contará com formadores 
experientes em cada etapa da capacitação. O curso está 
organizado nos parâmetros internacionais de formação 
Montessori.

A

FORMAÇÃO DE PROFESSORES
JANEIRO DE 2012

O curso de Formação de Professores Classe Montessori 3 a 6 anos é direcionado a professores e 
profissionais da Educação. A formação se compõe de três módulos com duração total de 460 horas, 

sendo ministrada  na unidade sede do Centro Educacional Menino Jesus. O curso está organizado nos 
parâmetros internacionais Montessori.

CURSO DE

MAIS INFORMAÇÕES NO SITE
WWW.MENINOJESUS.COM.BR
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Museu
do Lixo

1o ano

Outubro

Projeto
Tamar

1o ano

Outubro

Joaquina
e Lagoa

1o periodo

Novembro

Horto
Florestal

2o periodo

Novembro

Bosque
Pedro 
Medeiros

C.Integral

Novembro

SEST
SENAT

2o ano

Outubro

VOLTA
A ILHA

3o ano

Novembro
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BÁRBARA CAMILLI CASTANHO
4a série F

MARCELO ELLIAS L. RAMOS DA SILVA
4a série F

PASSEIO A PORTO ALEGRE VISITA A PORTO ALEGRE

Nos meses de outubro e novembro, as 4as séries do foram a Porto Alegre para 

conhecer o Museu da PUC e a Quinta da Estância.

Na visita à Quinta da Estância, em Viamão, as crianças puderam observar, em um 

ambiente de vivências rurais e ecológicas, as espécies que nele habitam. Caminhando 

pela mata ciliar, inclusive por dentro de um riacho, observaram bromélias, orquídeas, 

figueiras centenárias e animais, como bugios e uma variedade de pássaros.

A visita ao Museu da Pontifícia Universidade Católica de Porto Alegre (PUC) foi com 

grande euforia. Lá, as crianças manusearam experimentos interativos e puderam associar 

as exposições temáticas ao cotidiano, abordando as questões atuais da sociedade e a 

preservação do meio ambiente. Vejam algumas redações sobre o passeio-estudo:

Às 4:45 da madrugada do dia 31 de outu-

bro ouvi uma voz dizendo para eu acordar e a 

única coisa que eu conseguia pensar era “Vai 

embora e desliga a luz”. Fala sério, ninguém 

gosta de acordar a essa hora!Enfim, levantei 

da cama e fui me arrumar pois teria dois dias 

de pura animação.

Ao chegarmos no aeroporto de Porto 

Alegre, Salgado Filho, ficamos esperando um 

pouco até o ônibus chegar para nos levar à 

Quinta da Estância. Lá, fizemos uma pequena 

trilha onde encontramos bugios, e fizemos 

uma trilha pela água. Também tocamos em 

uma serpente que, ao contrário do que eu 

pensava, não me deu medo.Depois dessa 

tarde, fomos para o hotel.

À noite, fomos a um restaurante típico da 

região, onde jantamos e depois assistimos a 

um show.

No dia seguinte, novamente acordamos 

cedo, mas dessa vez não de madrugada; 

levantamos às 7:00. Tomamos nosso café da 

manhã e, em seguida, fomos ao museu da 

PUC, onde me surpreendi pois achei que iria 

me deparar com quadros, estátuas... mas na 

verdade encontrei coisas muito mais legais 

como experiências, jogos, mistérios do “CSI” 

para desvendar. Em seguida, fomos para o 

aeroporto Salgado Filho, onde lanchamos.

Houve algumas “complicaçõezinhas” no 

voo, pois ele atrasou 25 minutos e sofremos 

um pouco de turbulência, mas no final 

chegamos muito bem, com uma lembrança 

muito boa.

Partimos na escuridão de um dia de 

horário de verão, às 5:00 da manhã, quase 

sonâmbulos e muito ansiosos rumo ao 

aeroporto Hercílio Luz. Logo chegamos e 

formamos uma fila nos preparando para o 

check-in.

Ao entrarmos no avião, uns rezaram um 

“Santo Anjo” ali, um “Pai Nosso” aqui e, com 

certeza, fomos correspondidos porque depois 

de aproximadamente 50 minutos, ali estava a 

mulher falando “Mantenham seus cintos afi-

velados e preparem-se para a aterrissagem”.

Nos reunimos no centro do aeroporto de 

Porto Alegre que, aparentemente é melhor 

que o nosso, e entramos no ônibus.

Na Quinta da Estância vimos porcos, 

coelhos, pôneis, pavões e pássaros. Fomos 

em trilhas (numa delas vimos um bando de 

macacos), e participamos da trilha d’ água. 

Eu, em particular, tive de ir pela mata, por 

motivos de saúde.

Depois disso, nos deparamos com um 

touro enorme, chifres pontudos e olhos 

fumegantes. Desesperos à parte saímos logo 

dali. Vimos lindas árvores e logo fomos para 

o hotel. Impressionei-me com o tamanho 

dos quartos, tinham até banheira...Partimos 

para a churrascaria onde comemos muito e 

dançamos “pra valer”.

No dia seguinte demos adeus ao hotel e 

fomos para o museu da PUC... O que dizer 

desse lugar? Experiências incríveis, coisas 

indescritíveis e três andares com uma grande 

quantidade de loucuras.

Se eu tivesse que dizer do que mais 

gostei nessa viagem, com certeza não 

conseguiria falar. Realmente foi para fechar o 

ano com chave de ouro - tchê!

Porto
Alegre

4ª série

Outubro
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Queridos concluintes do Ensino 
Fundamental. É hora da despedida de 
vocês do CEMJ. Ainda pulsa em nós a 
responsabilidade sobre vocês. Sempre 
vamos querer o bem de vocês, sob todas 
as hipóteses.  Sempre tivemos cuidado 
em trabalhar uma educação voltada para 
o desabrochar do ser, aquela que conse-
gue zelar pela valorização da essência, 
pela preservação máxima de sua inte-
gridade, permitindo a vida ao que deve 
viver.  

Pela família que vocês têm e pela 
escola que tiveram, vocês têm todas as 
condições para serem os protagonistas 
da nova história que precisa ser escri-
ta ou construída. A tarefa de casa de 
vocês, agora, é uma tarefa de vida. As 
bases estão lançadas; partam para criar 
novas relações, firmar valores perenes, 
busquem o aprimoramento do ser em 
todas as dimensões. Continuem inves-
tindo no próprio desenvolvimento. Que 
o “deixe-me crescer, mas deixe-me ser 
eu mesmo” continue ecoando em vocês! 
Parabéns e partam com a benção de 
todos nós! 

ALYSSA GONÇALVES PERES
AYRTON DE SENA
BRENDA DEUCHER
BRUNA BARBI DA COSTA HELENO
DANIEL DE OLIVEIRA E SILVA SZPOGANICZ
DANIEL PAROLA
FELIPE BOTELHO PEREIRA
FLAVIA ANTÔNIA SALUM FETT
GABRIEL DA ROSA SCHMITT
GAËTAN JOSÉ SANTOS DAUSSY
GUSTAVO COSTA DE MATOS
GUSTAVO MICHELS SANDRINI
HENRIQUE BERGER ROISENBERG
ISADORA LIMA ZANINI
ISADORA ZILLI WAHLHEIM
JOÃO VICTOR SANTOS TRIERVEILER
LARA LIZ LIMA
LORENZO FREITAS DA CUNHA VARASCHIN
LUÍZA SILVA DE SOUZA
PAULO FREITAS CORDEIRO
SÉRGIO AMPESSAN ALVES
THÁRIN CRUZ DE PAIVA
VINÍCIUS SARMENTO SIMAS

AMANDA WESTPHAL ROSA
ANA CRISTINA GONÇALVES

ARTHUR BARTHOLOMEU DE ARAÚJO GOMES
BEATRIZ BARBOSA LIMA DE JESUS

BERNARDO SPECK BEZERRA
BRUNO FACIONI REGINALDO

CINARA FÉLIX RIBEIRO M. E CASSETTARI
EDUARDO FRITZEN SCHÜRHAUS

FELIPE SEARA DIAS
GABRIEL UNGARETTI

GUILHERME MAZIERO VOLPATO
GUSTAVO FERREIRA MATTOS

GUSTAVO MATTOS VERAS
IGOR LUNA DETONI

ISABELA MEDEIROS E SILVA
ISADORA MICHELIN EINSFELD

ISMAEL STEFANELLO DE SOUZA
JOÃO VICTOR DE MIRANDA GOMES
JOÃO VICTOR VIEIRA DE LINHARES

JÚLIA DE OLIVEIRA HOFFMANN

8ª E

8ª A

Irmã Marli
Diretora Geral

Formatura 2011
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AMANDA DA CUNHA LEMOS
ANA CLARA COSTA KOERICH
ANNA PAULA ZANATO RUSSI
BERNARDO GUGLIELMI S. DE OLIVEIRA
BIANCA CAROLINE WENDT
CAIO PEREIRA OLIVEIRA
EDUARDO DE SOUZA FERREIRA
GABRIEL JOSÉ CORTE
GIULIA BORGHI TAMURA MEDEIROS
GUILHERME AMORIM CORDEIRO
GUSTAVO MONTIBELLER 
JOÃO VITOR SAIBRO
JOÃO VITOR SILVA SENS
LUISA BAPTISTA RAMOS
LUIZ GUILHERME BUGLIONE PERUCH
MARIA JULIA DE ARAUJO MATOS
MATEUS FLORINDO PERES
MATEUS JOSÉ VIEIRA
MELISSA BRAZ NESELLO
NATHÁLIA SCHAUFFERT KRETZER
PEDRO GERMANO CEMBRANEL ETGES
SABRINA MEDEIROS THIESEN
THAINÁ CRUZ DE PAIVA

JULLYANA ISABELLE SCHLINDWEIN
LEANE LUIZA ZIMMER DA RÉ
LUCAS KOERICH SEVERINO
MARIA EDUARDA FERREIRA
MARIA LUIZA DOMINGOS CIPRIANI
MARINA DE OLIVEIRA
PEDRO ALENCAR DE SOUSA S. DA ROCHA
TALÍA DA SILVEIRA
VICTOR YAMAUCHI SANTOS
VICTÓRIA GABRIELLE ÁVILA CAMINHA
VITOR DE SOUZA LEHMKUHL
VITOR VIEIRA SANT’ANA

8ª B

11
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egundo a diretora geral 
da UNESCO, Irina 
Bokava, os sucessivos 
“Anos Internacionais” 
enfatizam o papel 
crucial das Ciências no 
entendimento de nosso 
meio ambiente e para 
o desenvolvimento 
da paz.  As atividades 

realizadas para comemorar estes 
“Anos Internacionais” alicerçam as 
bases para o futuro em longo prazo.  
Seus impactos se estendem além dos 
limites impostos pelo calendário. 

O ano de 2011 foi o Ano 
Internacional das Florestas e o 
Ano Internacional da Química.  
Exploramos de diversas maneiras a 
temática com nossos alunos.

O tema das florestas oportunizou o 
desenvolvimento da conscientização 
dos problemas que afetam grande 
parte das florestas do mundo e as 

S
pessoas que delas dependem.  As 
crianças da educação infantil exa-
minaram a flora e fauna das matas 
e florestas nativas do nosso estado, 
os alunos do ensino fundamental 
I além de trabalhar as florestas 
também estudaram a influência que 
exercem na vida nas cidades.

O trabalho com a química, com 
os alunos do ensino fundamental II, 
evidenciou a importância dela hoje 
e para o futuro da humanidade.  A 
química está presente em todos os 
aspectos de nossa vida cotidiana: 
nos alimentos que comemos, nas 
roupas que vestimos e na energia 
que usamos.  A química faz parte do 
“meio ambiente silencioso”, o qual 
devemos entender melhor.

A seguir alguns dos trabalhos 
expostos na escola nas duas primei-
ras semanas do mês de outubro.

TRABALHOS  
ANO INTERNACIONAL DAS

20 

As Classes Montessori da 
Unidade CEMJ/Santa Mônica 

trabalhando com o tema: 
“Os insetos da Mata Atlântica.”

Os 1os Período estudan-
do o tema das: “As aves da 
Mata Atlântica na região de 

Florianópolis.”

Os 5os anos/4as séries do turno 
vespertino estudaram as Árvores 

Nativas Brasileiras 

Os 6os anos/5as séries trabalharam: 
As Florestas do Brasil

As 7ª séries/8º ano trabalharam 
com o tema: A química dos poluentes

PEA/UNESCO

12

IZABELA RAMOS Coordenadora 5a a 8a
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PEA/UNESCO
S   FLORESTAS E DA QUÍMICA

11

Os 2os Período estudaram o tema: 
Explorando a fauna e a flora da Mata 

Atlântica de Santa Catarina 

Os 1os ano estudaram o tema: As 
florestas na ilha de Santa Catarina.

Os 2os  ano trabalharam o tema: 
Projeto Alimentação Saudável 

Os 3os anos estudaram o tema: 
Construindo ecossistemas

Os 4os anos vespertino trabalharam  com o tema 
Árvores Nativas Brasileiras e confeccionaram, 

através do trabalho de pesquisa, álbuns montesso-
rianos sobre as árvores nativas  brasileiras.

Os 5os anos/4as séries do turno matutino constru-
íram uma “mandala da floresta”.   

13
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ara marcar a festa do 

santo padroeiro das Irmãs 

Franciscanas de São 

José, o CEMJ realizou no 

dia 4 de outubro, a tradi-

cional Celebração de São 

Francisco com Bênção 

dos Animais. Durante 

o dia as turmas foram 

divididas em três horários no pátio central 

do edifício-sede onde os seus animais de 

estimação receberam uma bênção espe-

cial pelas mãos do Frei Luís Aliberti.

P
Sempre muito aguardada pelas crian-

ças e familiares, este encontro é também 

oportunidade de agradecimento a Deus 

por nos proporcionar esta saudável 

convivência com os animais que tanto 

participam e alegram a vida das pessoas.

Neste dia os alunos do CEMJ trouxe-

ram à escola uma variedade de bichinhos 

de estimação: diversas raças de cães e 

gatos, além de peixes ornamentais, mui-

tas espécies de pássaros, alguns répteis, 

roedores e até bichos de pelúcia.

Bênção dos Animais

14

BÊNÇÃO
DOS ANIMAIS
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MOMENTOS DA BÊNÇÃO

15
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Ernesto  (4ª série A)

Ingrid (7ª série B)

Eduardo  (7ª série B)
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Lucas (2o p A) Giulia Angeli (2o p A)

João Paulo  (1o p E)

Isadora (1o p E)Maria Eduarda  (7ª série B)
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e 10 a 14 de outubro o 
Menino Jesus promoveu 
a 13ª edição da Olimpíada 
Mirim, que este ano teve 
como tema as Florestas. 
Participaram do evento os 
alunos do 1º e 2º Período, 
Classe Montessori e
 1° Ano.

A abertura oficial aconteceu na tarde 
do dia 10/11 e contou com a presença 
dos professores e familiares. Os alunos 
realizaram uma grande apresentação 
com muita música, coreografias, condu-

D
zindo faixas e cartazes que alertavam 
para a preservação da natureza. Os 
alunos do 1º Ano Kauã Jaqcques 
Pereira e Ana Helena Linhares Caliari 
conduziram a tocha olímpica até a 
pira montada no pátio central. 

Antes da saudação da Irmã Marli, 
diretora do CEMJ, a aluna do 1º Ano 
Mariana Tyska Peroni leu o juramento, 
representando todos os participantes.

JURAMENTO

Juro, que participarei da 13ª 
Olimpíada Mirim, com respeito, lealda-
de, amizade e muita alegria.

Olimpíadas

Além dos jogos os pequenos 
alunos também participaram de ativi-
dades recreativas e solidárias, como 
a arrecadação de fraldas descartáveis 
e materiais de higiene pessoal para o 
Lar Recanto do Carinho.

XIII OLIMPÍADA MIRIM
10A 14 DE OUTUBRO

18
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GALERINHA
DO CEMJ

Clara, Bárbara, Isabella e Luíza (2o p F)

FOTOS JORGE LUIZ DA SILVA

  Leonardo e Luiza (Classe Montessori F)

Arthur (Berçário II E)

Sophia e Isadora (4o ano A)

Gabriela Bertoldi, Gabriela Floriano, Flávia e Ana Clara (Maternal)

IR. JANETE EMÍLIA DA SILVA
NATHÁLIA SUSIN & CÁSSIA FERREIRA 

20
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Catherine e Milana (6ª E)

Thiago Felipe (Classe Montessori E)Penélope Cecília (2o p E)

Luigi e João Gabriel (2o ano B) Isadora e Luiza (Maternal I F)

Gabriela e Valentina (Classe Montessori F) Rafaela e Heitor (Berçário I A)

21
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Felipe e Guilherme  (7ª B) , Anna Carolina (5ª B)

Gaetano e Lorenzo (8ª A)

Murilo (7ª A)

Guilherme Mariano (5ª E)

GALERA
DO CEMJ

FOTOS JORGE LUIZ DA SILVA

24
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Catherine e Milana (6ª E)

Patricia (7ª B) Ana Beatriz e Thamara (7ª A)

Pedro Kretzer, Gabriel, Pedro Antônio, Arthur e Lucas (6ª E)

25
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Neste semestre os alunos do 4º Ano adota-
ram o livro de literatura “Soprinho” que veio de 
encontro ao tema Florestas do PEA 2011 (Pro-
grama de Escolas Associadas da Unesco), aos 
conteúdos abordados em sala, seguido do pas-
seio estudo a Urubici. Neste período a leitura 
aflorou ainda mais a imaginação das crianças, 
pois o livro apresenta uma história de fadas, 
reis, rainhas, magias, a luta entre o bem e o 
mal, mistérios e muitas revelações.

Trabalhamos em fichas de leitura e redações 
em que as crianças entraram na historia, crian-
do finais alternativos, realizando dramatização 
das cenas, cartazes, ilustrações de persona-
gens mais significativos e muito mais.

Com certeza os resultados alcançados no 
trabalho dessa obra foram surpreendentes.

Esperamos que “Soprinho” continue asso-
prando muita imaginação e fantasias nas crian-
ças e em quem ainda acredita nele.

HOMENAGEM AOS AVÓS MAIS UMA 
CONQUISTA NO TÊNIS

Gustavo Kurahayashi dos Reis, da 4ª série H conquistou 
o campeonato do IV MICRO - XII ETAPA FLORIPA OPEN 
2011 que aconteceu de 28 a 30 de outubro 2011 nas qua-
dras da Federação Catarinense de Tênis em  Florianópolis. 

LITERATURA NO 4º ANO

No dia 28 de outubro o CEMJ promoveu mais um Dia dos Avós. Para 
marcar a festa, as crianças do 2º Ano receberam a visita dos avós em dois 
horários: às 9h30 para os alunos do período matutino e às 15 horas para os 
alunos do vespertino.

O evento teve início no Teatro do CEMJ com apresentações musicais e 
peças teatrais. Em seguida os convidados participaram de um café colonial 
preparado pela Cantina da escola. 

“Gostei muito da iniciativa do colégio em homenagear os avós, com lin-
das apresentações e um gostoso café”. Sra. Carmen, avó da Aluna Júlia da 
Costa Borges.

“Sobre a Festa dos Avós só tenho que elogiar, tudo muito bem organiza-
do, temos que agradecer aos professores e todos em geral que cooperaram 
para a realização deste evento”. Sra. Norma, avó da aluna Felice Freire Rech

4º ano H apresentando o trabalho realizado com o livro de literatura SOPRINHO adotado no segundo semestre.

26
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PROFESSORA SIMONE 4o ano H
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CUIDANDO DO CUIDADOR PATINAÇÃO ARTÍSTICA

A aluna Melina Endy Chaya de Souza da 5ª série B 
- destaque na patinação artística - termina o ano com 
balanço positivo, conquistando o 3º lugar no campeo-
nato Brasileiro inter seleções 2011 realizado em Novo 
Hamburgo, RS durante o mês de setembro e a primeira 
colocação no Campeonato Catarinense, realizado em 
agosto em Florianópolis.

Melina possui ainda quatro títulos de campeã Catari-
nense nas modalidades solo dance, free dance e livre.

As escolhas profissionais estão em geral vinculadas a forma como fun-
cionamos, a nossa personalidade. Profissionais da área de educação são 
cuidadores natos que se entregam amorosamente ao trabalho. O ato de 
cuidar exige muito empenho e energia.

É natural o cansaço e a necessidade de parar para abastecer esta inesgo-
tável fonte de afeto que há nos professores.

No último dia 5/11, os professores da Educação Infantil reuniram-se fora 
da escola, num lugar maravilhoso para trocar experiências, contar histórias 
de vida, compartilhar alegrias e dificuldades vivenciadas neste ano.

Este espaço teve objetivo, cuidar de quem tanto cuida!
Um grupo maduro que ouviu, acolheu e compartilhou!

O aluno Guilherme Souza Pereira da 6ª série “A” recebeu Men-
ção Honrosa por ter participado do nível 1 da XIV Olimpíada Re-
gional de Matemática de Santa Catarina. A premiação ocorreu 
no dia 19 de novembro às 15 horas no Centro de Cultura e Even-
tos da Universidade Federal de Santa Catarina.

MENÇÃO HONROSA
OLIMPÍADA DE MATEMÁTICA

27

Geral

ELIANE ARAÚJO Psicóloga
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A Escolha de Ballet Clássico Andrea Nolla 
promoverá no dia 7/12, às 20 horas, no Tea-
tro Governador Pedro Ivo o espetáculo Alice 
no País das Maravilhas.

Os ingressos custam R$ 20 (inteira) e 
podem ser adquiridos no local.

BRINCANDO COM GENTE OCUPADA

ESPETÁCULO DE DANÇA

Este é o nome do evento em 
que a escola promove o encon-
tro entre pais e filhos - alunos do 
Berçário. Neste ano Brincando 
com gente ocupada foi realizado 
no dia 26 de outubro e os papais, 
mamães e pequeninos passaram 
um tempo realizando atividades 
artísticas tais como pintura, de-
senhos, modelagens, colagens, 
musicalização, além de peças 
teatrais. 

Geral

“A experiência “Brincando com 
gente ocupada” foi uma excelente 
oportunidade de vivenciarmos 
junto com nossos filhos o dia a 
dia no colégio. Adorei ver a minha 
filha interagindo com os colegas 
e participando das atividades pro-
postas, bem como o carinho com 
que as professoras cuidam dela”.
Fernanda Bigliazzi Garcia

“Foi maravilhoso poder passar 
parte do dia do nosso pequeno e 
ver as emocionantes atividades 
feitas aí na escola. Somente 
confirmou a nossa opinião sobre a 
forma como ele passa seu tempo. 
Com muito amor, carinho, diver-
são e educação!” 
Veridiana Roza Pizzi 

“A oportunidade de passar a 
tarde no colégio com os nossos 
filhos foi maravilhosa e gratifi-
cante! Vivenciamos atividades 
como a hora do lanche, as 
brincadeiras no parque, massa 
de modelar, colagem e pintura, 
além da aula de música. Para-
béns ao CEMJ pela iniciativa!”
Josaine M. Borges

ALGUNS DEPOIMENTOS

A Coordenação de Projetos Sociais promoveu de 21 a 25 de novembro o 
5º Bazar Solidário. Foram oferecidos ao público, arranjos natalinos, toalhas 
bordadas, panos de prato, aventais, luvas, tapetes, jogos de toalhas e muito 
mais. Toda renda obtida na exposição é destinada a manutenção do projeto 
social “Costurando os Fios” - dos bairros Jardim Solemar e Parque Esperança 
- mantido pelas Irmãs Franciscanas de São José.

5º BAZAR SOLIDÁRIO
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EDÉLCIO PHILIPPI Professor do CEMJ

manhecera tarde. O dia apontara no horizonte 
da minha cama de forma pouco convidativa. O 
corpo pesava mais que o costumeiro naquele 
domingo amorfo e de gosto amarelado. Uns 
poucos movimentos, para evitar que aneste-
siasse por completo, eram suficientes para 
manter a ideia de vida. E aquela réstia de 
luz, que insistia em romper tão acalentador 
ambiente, do mesmo modo que um leve 
desconforto na base esquerda da bexiga, eram 

os únicos inconvenientes para que aquele momento 
perfeito se estendesse até o subsequente.

     Parece que houvera preconizado a situação. Tal 
qual um funeral egípcio, o arsenal estava de todo, 
disposto ao comando e beirando o leito. Revistas, 
livros, controles de TV, aparelho de som e DVD; 
além de alguns rejeitados biscoitos, formulavam as 
frestas de desassossego do tumultuado calendário 
do dia, refestelado pelo sono emergente.

     E, por fim, a almejada noite. Só mais algumas 
convictas páginas para me livrar de tão cansativa 
jornada.  Alguns últimos olhares para certificar-me 
de que tudo estava de acordo com a possibilidade 
e tudo estava realmente bem: na forma do dia que 
sucedera o outro; também assim. Um pequeno 
detalhe resvalado na parede ao lado, mas nada que 
merecesse desgaste. 

     E a luz apagada parecia afofar ainda mais o tra-
vesseiro, tão clemente com aquela face desfalecida. 

     E então, aquele ruído pontiagudo. Um som quase 
repetitivo, oscilando em baixa frequência, mas em 

A
atordoantes decibéis para um espaço, quase na 
ordem do sepulcral.

     Sem sombra de dúvida, o universo há de conspi-
rar para que o barulho cesse!! – pensei. Não seria 
esse medíocre e infame zumbido, capaz de mover 
qualquer esquadro de um corpo tão medidamente 
depositado!!!

     Entretanto, o incômodo ganhara ressonância 
contra a superfície de vidro em que se chocava, 
na mesma proporção em que se valorizava ante a 
escala de minha importância imediata. Já havia des-
pedido o sono, por certo. E, não satisfeito, franzia-me 
a testa e arremessava golpes aturdidos contra meus 
tímpanos. 

     Quem havia de tratar de forma tão desrespeitosa 
o sagrado benefício do sono? 

     Persisti inerte, crendo na ideia de uma possível 
troça de um também possível estado de vigília ou 
que fosse uma ilusão auditiva qualquer.

     Acordado, definitivamente. Nenhum sonolento 
cogitaria essas hipóteses. 

     - Maldito intruso.

     De súbito e num irritado salto, a infeliz desco-
berta: aquela que sustentava o fato onde o soslaio 
de um olhar pode conter a perturbação de um 
restaurador acalanto ou, talvez, um insight criativo, 
plantado nas asas desesperadas de um curioso 
inseto. Como a última opção fora a instigadora do 
presente texto, melhor dormir agora. Afinal, já são 
3:42 da madrugada.

O BESOURO
ÓCIO CRIATIVO

DO

Produção Literária
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Microsoft e Samsung apresentam 
mesa com tela de 40 polegadas 

POR FELIPE CARDOSO

este mês de novembro a 
Microsoft acaba de anunciar 
a nova Surface, também cha-
mada de SUR40, resultado de 

uma parceria de peso com a gigante 
sul-coreana Samsung. 

A mesa tem uma tela de 40 polegadas 
com 1080p de resolução e sensível 
ao toque. Além de posicionada como 
tampo também pode ser fixada na 

US$ 8  mil 
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parede. Ela será fabricada usando 
a tecnologia Gorilla Glass (espécie 
de vidro praticamente indestrutível 
presente em alguns celulares e note-
books) e será a maior tela já feita com 
este tipo de material. 

O dispositivo - que é voltado para 
empresas - foi apresentado pela 
primeira vez durante uma feira de tec-
nologia em Las Vegas no início do ano, 

à época, era integrado ao Windows 
7. Agora o Kit de Desenvolvimento 
de Software da última atualização 
da Surface já foi disponibilizado pela 
Microsoft, e permite que programado-
res adaptem qualquer tipo de aplicati-
vo à mesa. 

O preço da surface ainda é muito 
salgado: cerca de US$ 8 mil. 

Kingston acaba de anunciar 
o DataTraveler HyperX 3.0, 
um pen drive com alta capa-
cidade de armazenamento 

e velocidade. O novo dispositivo 
pode carregar até 256 GB de dados 
e segundo a empresa, com a incrível 
velocidade de leitura de 225 MB/s  e 
135 MB/s de gravação.

Serão três modelos disponíveis no 
mercado: 64 GB, 128 GB e 256 GB. 

A
Segundo a Kingston, a versão de 256 
GB tem capacidade para gravar até 10 
discos Blu-ray, 54 DVDs, 48.640 arqui-
vos ou 13.473 documentos do Word.

O preço depende da capacidade de 
armazenamento. O pen de 64 GB sai 
por US$ 193, o de 128 GB custa US$ 
377 e a cobiçada versão de 256 GB 
ainda não teve o preço anunciado.

Kingston lança 
Pen drives poderosos
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